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[bookmark: _Toc409383196]Introdução
O professor de Educação Física tem uma participação na escola muito ativa, como se pode verificar por todas as atividades que o Departamento de Educação Física (DEF) organiza e dinamiza na escola. Desde torneios, atividades fora da escola, ao desporto escolar. 
Segundo o Guia de Estágio (2014), a área relativa à participação na escola deve reportar-se ao desenvolvimento de competências relacionadas com dois âmbitos preferências de intervenção profissional:
· A conceção e dinamização de atividades de Desporto Escolar ou de Atividade de enriquecimento curricular de caracter sistemático.
· A conceção, implementação e avaliação de uma atividades de dinamização da escola.
Logo, esta área é importante para o estagiário desenvolver competências que lhe permitam coadjuvar projetos de complemento curricular como o Desporto Escolar e outros de caráter mais episódico, que visem ampliar a formação a desenvolver no âmbito do projeto curricular da disciplina de EF.
De modo a enriquecer os meus conhecimentos e experiência no Voleibol, escolhi participar na dinamização do Núcleo de Desporto Escolar de Voleibol, ficando a coadjuvar com o Professor Luís Mateus as equipas de Juvenis e Juniores femininos.
Foi decisão do Núcleo de Estágio de Educação Física organizar mais duas atividades de dinamização na escola, a “Páscoa Desportiva” e o “Peddy Paper da Família”, para além da atividade do “Dia do Voleibol” que já estava programada no plano anual de atividades do DEF.
Neste documento irei apresentar o projeto do núcleo de desporto escolar, do grupo equipa juvenis e juniores femininas do voleibol e as atividades de dinamização na escola pelas quais vamos estar responsáveis.


[bookmark: _Toc409383197]Área 3 – Participação na Escola
O Agrupamento de Escolas de Caneças (AEC) e principalmente a Escola Secundária, apresentam um grande número de núcleos de desporto escolar (NDE). No total o AEC oferece 20 NDE de 11 modalidades. Um dos núcleos com mais sucesso é o voleibol, é a modalidade com mais tradição e mais participantes na escola. 
De seguida apresento uma tabela que faz a síntese dos escalões por modalidade.
	Modalidade
	Escalões
	Modalidade
	Escalões

	Voleibol
	Iniciados femininos
	Basquetebol
	Iniciados femininos

	
	Juvenis masculinos
	
	Juniores masculinos

	
	Juvenis femininos
	Badminton
	Todos os escalões

	
	Juniores masculinos
	Dança
	Todos os escalões

	
	Juniores femininos
	Desportos Gim.
	Todos os escalões

	Futsal
	Infantis masculinos
	Escalada
	Todos os escalões

	
	Infantis femininos
	Multiatividades
	Todos os escalões

	
	Iniciados masculinos
	Taekwondo
	Todos os escalões

	
	Juvenis Femininos
	Ténis
	Todos os escalões

	
	Juniores femininos
	Ténis de mesa
	Todos os escalões


[bookmark: _Toc409383412]Tabela 1 - Escalões por modalidade
Como objetivos específicos de formação, o Guia de Estágio (2014), apresenta os seguintes:
· Participação ativa na coadjuvação do planeamento e avaliação da atividade de um NDE ou de uma atividade física alternativa de caráter sistemático, de ocorrência semanal ao longo do ano letivo.
· Participação ativa na coadjuvação da condução e atividade de um NDE ou de uma atividade física alternativa de caráter sistemático, de ocorrência semanal ao longo do ano letivo
· Conceção, implementação e avaliação de uma ação de intervenção adaptada às características e às necessidades da escola.
· Durante o desenvolvimento das atividades da área 3 manifesta a capacidade de cooperação com os seus pares, num clima de cordialidade e respeito, de interajuda e sentido crítico, manifesta responsabilidade, iniciativa, criatividade e adaptabilidade. 

[bookmark: _Toc409383198]Desporto Escolar
A missão do desporto escolar é proporcionar o acesso à prática desportiva regular de qualidade, contribuindo para a promoção do sucesso escolar dos alunos, dos estilos de vida saudáveis, de valores e princípios associados a uma cidadania ativa. (Direção-Geral da Educação, 2013)
Em relação aos valores que o desporto escolar pretende incutir nos jovens atletas, destacam-se a responsabilidade, o espírito de equipa, disciplina, tolerância, perseverança, humanismo, verdade, respeito, solidariedade, dedicação, coragem. 
A atividade desportiva desenvolvida põe em jogo potencialidades físicas e psicológicas, que contribuem para o desenvolvimento global dos jovens, sendo um espaço privilegiado para fomentar hábitos saudáveis, competências sociais e os valores morais (Direção-Geral da Educação, 2013), que já referi.
O programa do Desporto Escolar (2013), também refere as competências do responsável do grupo-equipa que são:
a) Elaborar o plano técnico anual do seu grupo-equipa; 
b) Promover ações de recrutamento de praticantes e de divulgação da modalidade; 
c) Realizar as sessões de treino previstas no plano de atividades; 
d) Atualizar as fichas de presença e a base de dados; 
e) Acompanhar e preparar as competições, jogos e atividades; 
f) Realizar ações de formação para os alunos com funções de juízes/árbitros, em articulação com o Coordenador Técnico do Clube do Desporto Escolar; 
g) Elaborar o relatório de atividades, que deverá incluir a avaliação qualitativa referente ao desempenho e assiduidade dos alunos.

[bookmark: _Toc409383199]Núcleo de Juvenis e Juniores Femininos de Voleibol
Como já referi, os grupos-equipa que me propus a acompanhar foram os escalões de Juvenis e Juniores do Voleibol Feminino sob a responsabilidade do Professor Luís Mateus. O escalão de Juvenis recai sobre os anos de nascimento de 1999 e 1998, e as Juniores devem ser nascidas de 1997 a 1993. Os treinos são dados no pavilhão Gimnodesportivo, às terças-feiras e sextas-feiras, das 13h35 às 15h05.
Regulamento Específico de Voleibol 2013-2017. (Direção Geral da Educação, 2013-2017)
3. Constituição das Equipas e Equipamentos
3.1. Uma equipa é constituída por:
3.1.1. 10 (dez) alunos/praticantes no mínimo e 12 (doze) alunos/praticantes no máximo;
3.1.2. 1 (um) Professor responsável pelo grupo/equipa;
3.1.3. 2 (dois) alunos/árbitros (um para assumir funções de arbitragem e outro para oficial de mesa).
3.2. Falta Administrativa
3.2.1. Se a equipa não se apresentar com o número mínimo de 10 (dez) jogadores, deverá jogar, mas perde os jogos, independentemente do resultado final, sendo-lhe atribuída “Falta Administrativa” e 1 (um) ponto correspondente à derrota.
3.2.2. No caso de Falta Administrativa uma equipa perderá:
Quando o jogo se regula por tempo: 0-50.
Quando o jogo se disputa por “3 sets obrigatórios”: 0-3 (0-25; 0-25 e 0-15)
Quando o jogo se disputa “à melhor de 5 sets”: 0-3 (0-25; 0-25 e 0-25)
3.2.3. Perante a ocorrência de uma falta administrativa os pontos correspondentes à vitória serão atribuídos à equipa que cumprir o regulamento.
3.3. Falta de Comparência
3.3.1. As equipas têm que se apresentar devidamente equipadas e identificadas, 15 (quinze) minutos antes da hora fixada para o início de cada jogo. Caso não se verifique esta situação, a equipa em falta terá 15 (quinze) minutos de tolerância, sendo que, em todo o caso, o jogo deverá ter início à hora prevista. 
Se a equipa não se apresentar a jogo ser-lhe-á averbada “Falta de Comparência” e 0 (zero) pontos correspondentes.
4.3. Regulamento Técnico- Pedagógico Juvenis
4.3.1. Nas competições das Fases Local, Regional e Nacional uma equipa de juvenis é obrigatoriamente constituída por 10 (dez) elementos, no mínimo, e 12 (doze), no máximo, do mesmo sexo por jogo. Em cada jogo terão que jogar obrigatoriamente 10 (dez) jogadores, no mínimo.
4.3.2. A composição da equipa não pode ser modificada, após o capitão e o professor responsável terem assinado o boletim de jogo.
4.3.3. Sistema de Competição
4.3.3.1. Fase Local – o quadro competitivo deve desenvolver-se com base em jornadas concentradas.
4.4. Regulamento Técnico- Pedagógico Juniores
4.4.1. Uma equipa de júnior é obrigatoriamente constituída por 10 (dez) elementos, no mínimo, e 12 (doze), no máximo, do mesmo sexo por jogo.
4.4.2. Será aplicado o Regulamento de Provas Oficial (da Federação Portuguesa de Voleibol).
4.4.3. Sistema de Competição:
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4.4.3.1. Aconselha-se a desenvolver o quadro competitivo com base em jornadas concentradas, com jogos disputados 3 (três) sets, sendo o terceiro set obrigatório, disputado até aos 15 (quinze) pontos, com a respetiva diferença de 2 (dois) pontos. Poderá, no entanto, a entidade organizadora optar por jornadas simples disputadas “à melhor” de 5 (cinco) sets.

[bookmark: _Toc409383201]Avaliação inicial das alunas do Núcleo de Desporto Escolar de Voleibol
De seguida apresento uma tabela para cada escalão, com as alunas pertencentes a esse escalão e divididas em dois grupos (1 e 2). Optei por fazer esta divisão porque nos dois escalões há alunas com níveis muito diferentes, e nos treinos, geralmente as alunas vão estar divididas por níveis em vez de ser por escalões para facilitar o planeamento e a criação de exercícios adequados ao nível de cada um dos grupos.
Mais à frente no Planeamento Anual/Macrocíclo é possível verificar os objetivos finais para os dois grupos.
Juvenis
	Nome
	Data de Nascimento
	Grupo
	Características

	Ana Batista
	19/04/1998
	1
	- Toque de dedos e manchete fraca
- Serviço por baixo passa em exercício analítico – em jogo não é consistente.

	Bárbara Matos
	16/08/1999
	1
	- Toque de dedos e manchete razoáveis.
- Serviço por baixo consolidado, serviço por cima inconsistente mas a melhorar constantemente.

	Beatriz Mónica
	15/03/1998
	2
	- Boa técnica
- Boa jogadora
- Bom espírito de equipa
- Boa movimentação dentro de campo

	Carla Afonso
	
	1
	- Boa margem para evolução
- Técnica da manchete irregular
- Dificuldade em colocar a bola no passador

	Cláudia Almeida
	17/08/1998
	2
	- Técnica do toque de dedos e manchete razoável, apesar de ser inconsistente.
- Serviço por baixo consolidado

	Eva Barros
	
	1
	- Técnica de toque de dedos e manchete certinha e consistente. 
- Serviço por baixo consolidado

	Daniela Martins
	14/05/1998
	2
	- Técnica razoável
- Melhor em jogo do que em exercícios analíticos
- Muito bem na rede quando é passadora

	Mariana Almeida
	24/07/1999
	1
	- Muita margem para evoluir, já evoluiu bastante
- Técnica razoável, mas um pouco trapalhona

	Marta Costa
	02/09/1998
	1
	- Toque de dedos e manchete fracos
- Serviço fraco, pouca força

	Marta Jesus
	09/01/1999
	1
	- Serviço por baixo passa em exercício analítico – em jogo não é consistente.
- Tem uma ideia mais de recreação do DE;

	Marta Santos
	
	1
	- Toque de dedos e manchete bastante fracos
- Serviço fraco, pouca força

	Mónica Pingo
	04/11/1998
	2
	- Serviço por baixo bem consolidado mas não com a técnica mais correta
- Toque de dedos e manchete razoáveis

	Paloma Carrilho
	03/03/1998
	1
	- Começou no fim do período
- É empenhada e esforçada, a técnica é razoável ao nível da manchete e do toque de dedos.
- Serviço por baixo inconsistente.

	Patrícia Hermenegildo
	23/09/1998
	2
	- Toque de dedos e manchete consolidados mas tem que ser menos trapalhona nas movimentações

	Patrícia Pereira
	16/06/1998
	2
	- Falta a quase todos os treinos
- Tecnicamente é boa, mas faltam-lhe rotinas de jogo.
- Toma más decisões em jogo.

	Patrícia Mourão
	21/04/1998
	2
	- Toque de dedos e manchete razoáveis
- Serviço por baixo consolidado, serviço por cima inconsistente

	Sara Gonçalves
	19/05/1998
	2
	- Tem facilidade no jogo
- Toque de dedos e manchete razoáveis
- Serviço por baixo consolidado

	Sofia Relvas
	18/12/1998
	2
	- Toque de dedos e manchete razoáveis
- Serviço por baixo consolidado
- Em jogo fica muito nervosa

	Sofia Caramelo
	29/10/1998
	2
	- Toque de dedos e manchete razoáveis
- Serviço por baixo consolidado

	Susana Pereira
	08/02/1998
	1
	- Toque de dedos e manchete razoáveis
- Serviço por baixo consolidado

	Tatiana Pereira
	23/02/1998
	2
	- Bom espírito de equipa
- Boa técnica: no remate, tem que armar o braço puxando os dois à frente.
- Boas movimentações em campo
- Serviço por cima inconsistente por estar a retificar a técnica


[bookmark: _Toc409383413]Tabela 2 - Caracterização Alunas Juvenis
Juniores
	Nome
	Data de Nascimento
	Grupo
	Características

	Ana Melissa Palhinhas
	13/08/1996
	2
	- Boa técnica
- Boa jogadora
- Bom espírito de equipa
- No serviço, quando falha, é por arriscar demais.

	Andressa Silva
	03/09/1997
	2
	- Boa técnica
- Boa jogadora
- Bom espírito de equipa

	Cristina Jesus
	09/10/1997
	1
	- Toque de dedos e manchete relativamente fracos
- Muito esforçada e já evoluiu bastante

	Inês Batina
	08/06/1997
	2
	- Boa técnica
- Boa jogadora
- Bom espírito de equipa
- Serviço por cima muito irregular (falta de força e por vezes os pés ao contrário)

	Natacha Amaro
	16/09/1996
	2
	- Boa técnica
- Boa jogadora
- Bom espírito de equipa
- Nunca falta aos treinos
- É sempre a primeira a chegar

	Erica Santos
	
	2
	- Atleta nova na equipa, só foi a um treino.
- Tecnicamente boa

	Vanessa Martins
	01/05/1997
	1
	- Falta muito
- Técnica do toque de dedos e da manchete pouco consolidada
- Não consegue fazer uma receção para o passador


[bookmark: _Toc409383414]Tabela 3 - Caracterização Alunas Juniores
[bookmark: _Toc409383202]Planeamento anual do Núcleo de Desporto Escolar de Voleibol
Tendo por base as características de cada aluna, as prioridades de aprendizagem e os dias dos jogos, este planeamento tem todas estas variáveis em consideração de modo a obter o máximo de sucesso. Ainda o facto de ser um grupo muito heterogéneo só aumenta a importância de manter um planeamento adequado para a motivação de todas as alunas nos treinos e nos jogos.
	Necessidades Específicas/ Prioridades
	Estratégias
	Alguns Exercícios Exemplo

	Trabalho Técnico
- Posição base
- Toque de dedos
- Manchete
- Serviço por baixo e por cima
- Chamada para o remate
	- Trabalho mais individualizado com as alunas com mais dificuldade.
- Usar estímulos variados/diferentes exercícios.
	- Toques de dedos contra a parede (um auto-passe, um passe para a parede, por exemplo)
- Sentar no banco sueco sempre depois de fazer um toque de dedos (posição base)
- Exercício analítico de chamada sem bola.

	Movimentações/ Deslocamentos em campo
	- Situações de agilidade
- Em jogo: obrigação de estarem sempre em movimento
	- Deslocamentos pelo campo, circuitos de agilidade.

	1º Toque em jogo (Receção para o passador)
	- Exercícios de receção
- Reforço da importância da receção e do falar para acusar a receção.
	- Exercício de serviço com receção para um passador ou para um sítio em específico.


[bookmark: _Toc409383415]Tabela 4 - Necessidades, Prioridades e Estratégias de Planemanento
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[bookmark: _Toc409383416]Tabela 5 - Calendarização Competições Juvenis

Inês Miranda							Projeto da Área 3

[bookmark: _Toc409383204][image: ]Calendarização das competições (Juniores)[bookmark: _Toc409383417]Tabela 6 - Calendarização Competições Juniores




[bookmark: _Toc409383205]Planeamento Anual/Macrociclo
	Mês
	Set/Out
	
	Novembro
	
	Dezembro

	Dias
	30
	3
	7
	10
	14
	17
	21
	24
	28
	31
	
	4
	7
	11
	14
	21
	25
	
	2
	5
	9
	12
	16

	
	Grupo 1 e 2:
 Elevação da condição física geral
- Desenvolvimento da técnica de toque de dedos, manchete e serviço por baixo.
- Jogos reduzidos 2x2
Grupo 2: - Desenvolvimento da técnica de serviço por cima e remate.
	Grupo 1:
- Passe colocado e técnica de chamada para o remate.

Grupo 2:
-  Jogo 6x6: Trabalho de movimentação e deslocamentos dentro de campo
- Aperfeiçoamento da técnica de remate.
	
	Grupo 1:
- Jogo 4x4: movimentações; 1º toque/receção.
- Serviço por baixo – critério de êxito: passar a bola para o outro lado do campo
Grupo 2: 
Consistência do serviço por cima.
1º toque/receção para a passadora fixa
- colocação da bola na finalização
	
	Grupo 1:
- Desenvolvimento da técnica de remate com chamada
- Iniciação à técnica do serviço por cima
Grupo 2:
- Iniciação à técnica de bloco.
- Aperfeiçoamento do remate
- Enfâse nas movimentações e na receção do serviço
- Introdução ao “amortie”

	Mês
	Janeiro
	
	Fevereiro

	Dias
	6
	9
	10
	13
	16
	17
	20
	23
	27
	30
	
	3
	6
	7
	10
	13
	20
	21
	24
	27
	28i

	
	- Situações específicas de jogo 6x6
- Aspetos psicológicos
	Jogo Juvenis
	Grupo 1:
-Serviço por cima
-Remate com chamada
Juvenis:
-Jogo 6x6
	- Jogo 6x6
Aspetos psicológicos
	Jogo Juniores
	Grupo 1:
- Serviço por cima
- 1º toque/receção alta para o passador
Grupo 2:
- Ataque colocado
- Movimentações no jogo
- Bloco
- Desenvolvimento da técnica de amortie
	
	Grupo 1:
- Serviço por baixo/cima
-1º toque/ receção alta para o passador
Grupo 2:
- Ataque colocado
-Movimentações no jogo
- Bloco
- Amortie
	Jogo 6x6 Aspetos Psicológicos
	Jogo Juniores
	Grupo 1:
-Passe colocado
- Remate com chamada
- Consistência no serviço
Grupo 2:
- Consistência no serviço
- Movimentações
- Colocação da bola em remate na finalização
- Bloco
	Jogo 6x6
Aspetos psicológicos
	Jogo Juvenis
	Grupo 1:
-Passe colocado
- Remate com chamada
- Consistência no serviço
- Receção para a passadora
Grupo 2:
Situação de 6x6 com ênfase nas movimentações em jogo.
	Jogo 6x6
Aspetos psicológicos
	Jogo Juvenis


[bookmark: _Toc409383418]Tabela 7 - Planeamento Anual (Set/Out/Nov/Dez/Jan/Fev)




	Mês
	Março
	
	Abril

	Dias
	2
	6
	10
	13
	17
	20
	21
	
	7
	10
	14
	17
	21
	24
	28

	
	Grupo 1:
- Serviço por cima ou por baixo consistente
- Receção alta para a passadora
- Remate em apoio colocado ou remate com chamada
Grupo 2:
- Serviço consistente e colocado
- Receção do serviço alta e para a passadora fixe
- Remate colocado ou amortie
- Movimentações em jogo.
	Grupo 1:
-Passe colocado
- Remate com chamada
- Consistência no serviço
- Receção para a passadora

Grupo 2:
Situação de 6x6 com ênfase nas movimentações em jogo.
	Jogo 6x6
Aspetos psicológicos
	Jogo Juvenis
	
	Se não houver mais competições oficiais:
Aperfeiçoamento de todas as componentes trabalhadas ao longo do ano todo.
Competições entre as alunas.

	Mês
	Maio
	
	Jun

	Dias
	5
	8
	12
	15
	19
	22
	26
	29
	
	2
	5

	
	Aperfeiçoamento de todas as componentes trabalhadas ao longo do ano todo.
Competições entre as alunas.
	
	Aperfeiçoamento de todas as componentes trabalhadas ao longo do ano todo.
Competições entre as alunas.
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[bookmark: _Toc409383207]Competências, Dificuldades, Estratégias
	
	Competências
	Estratégias

	Facilidades/ Pontos Fortes
	Correção técnica: Conhecimento profundo da matéria em termos técnicos; Capacidade de detetar as verdadeiras causas dos problemas técnicos e as dificuldades das alunas.
Relação de empatia com as alunas;
Bom clima de treino
Boa comunicação e entreajuda entre mim e o Professor Mateus
	Estudo da matéria: erros típicos de cada gesto técnico.
Não me deixar envolver demasiado com as alunas de maneira a me misturar – não sou amiga, nem mais uma delas, sou professora.
Estar atenta às motivações das alunas nos treinos e à capacidade para permanecerem no mesmo exercício.
Discutir os conteúdos dos treinos com o Professor Mateus

	Dificuldades
	Variedade/inovação de exercícios para os níveis mais básicos.
Planear para uma população tão heterogénea de alunas.
Pouca disponibilidade ao fim-de-semana para acompanhar os jogos de dois escalões.
	Estudar o voleibol e principalmente o seu processo didático para criar exercícios motivadores e eficazes.
Falar com o Professor Mateus sobre exercícios diferentes para os diferentes níveis das alunas, com diferentes ritmos de aprendizagem.



Dinamizações
[bookmark: _Toc409383208]Dia do Voleibol
O dia do Voleibol tem uma grande tradição na escola e é uma atividade com grande popularidade e participação por parte dos alunos. É um dia em que a ocupação do pavilhão é inteiramente dedicada ao torneio de voleibol, com a participação de alunos desde o 8º ano até ao 12º, contando com um grande número de equipas.
É da função do estagiário realizar as seguintes tarefas inerentes à organização deste dia:
· Realização de um plano da atividade;
· Criação de cartazes do evento;
· Divulgação da atividade na escola junto dos alunos e dos professores;
· Recolha das inscrições das equipas;
· Realização do regulamento do torneio;
· Organização do material e do quadro competitivo
· Gestão do torneio
· Realizar um balanço e a avaliação da atividade.
Tal como já referi, esta atividade já é realizada há vários anos na escola, é fundamental procurarmos a experiência dos professores responsáveis pelos núcleos de voleibol da escola, de maneira a recolhermos todas as informações pertinentes sobre a organização e gestão do torneio, para anteciparmos os problemas mais comuns, e prepararmos as soluções atempadamente. Para complementar esta ajuda dos professores, os alunos do núcleo de voleibol vão também estar presentes na arbitragem e gestão dos jogos.
[bookmark: _Toc409383209]Peddy Paper da Família
Esta atividade consiste na realização de um peddy paper na vila de Caneças com a participação da comunidade escolar juntamente com a população da Vila de Caneças. O principal objetivo da atividade é a aproximação dos pais/encarregados de educação e das famílias dos alunos à comunidade escolar, contribuindo assim para o colmatar do distanciamento entre a escola e a família dos alunos. 
Esta atividade está prevista que se realizará no dia 17 de Maio de 2015, por ser o domingo mais próximo do dia 15 de Maio, Dia Internacional da Família.
Para a realização desta atividade, o núcleo de estágio terá que realizar as seguintes tarefas:
· Realização do projeto/plano da ação:
· Legitimação do projeto;
· Finalidades e objetivos dos mesmos;
· Definição dos recursos temporais, espaciais, materiais, humanos e financeiros.
· Definição das formas de divulgação do projeto;
· Definição do modo de avaliação do projeto.
· Apresentação do projeto à direção da escola.
· Criação de um logótipo da atividade.
· Contato com possíveis colaboradores para recursos humanos, espaciais e/ou financeiros.
· Divulgação do projeto.
· Criação dos instrumentos e procedimentos de avaliação.
· Criação de um percurso de orientação e sua organização.
· Organização dos recursos materiais.
· Coordenação e gestão da atividade.
· Balanço e avaliação do projeto.
Foi decisão do núcleo de estágio pedir a colaboração dos alunos pertencentes às turmas que os professores estagiários lecionam para ajudar realização desta tarefa. Assim sendo, o núcleo de estágio delineou tarefas diferentes para cada turma:
· Turma 10ºI (professor estagiário Hugo Vicente): Sendo esta uma turma do curso de artes, ficou encarregue da criação do logotipo da atividade.
· Turma 11ºA (professora estagiária Inês Miranda): A esta turma foi pedido que realizassem a divulgação do evento na comunidade escolar e na comunidade de Caneças
· Turma 11ºF (professora estagiária Ana Rita Navalho): Foi decisão da turma a escolha da matéria de orientação para ser avaliada ao longo do ano letivo, assim sendo foi pedido aos alunos que ajudassem na elaboração do percurso.
A principal dificuldade que o núcleo de estágio terá nesta atividade é a magnitude e complexidade da logística de uma atividade tão grande como o núcleo de estágio espera que seja. Assim sendo, será fundamental a ajuda dos professores do DEF em particular do professor orientador Luís Mateus e do professor Galvão como responsável do NDE de Multiactividades.
[bookmark: _Toc409383210]Páscoa Desportiva
Esta atividade tem como objetivo a realização de atividade física durante o período de férias da Pascoa, prevendo-se que decorrerá entre o período de 23 a 27 de Março de 2015, tendo como população alvo a que participa nas modalidades de DE do AEC como forma de recompensa pelo seu esforço e dedicação ao NDE durante os treinos.
É objetivo da organização que os alunos tenham contacto com modalidades que normalmente não têm contacto nas aulas de educação física. Exemplo desse tipo de modalidades é o Judo, atividades outdoor, entre outras que os alunos não conseguem praticar nas aulas de Educação Física. 
Felizmente o núcleo de estágio conta com o apoio de alguns professores do DEF para a realização das atividades. No entanto é convicção do núcleo o convite a especialistas das modalidades que farão parte da atividade.
Para a realização desta atividade, o núcleo de estágio terá que realizar as seguintes tarefas:
· Realização do projeto/plano da ação:
· Legitimação do projeto;
· Finalidades e objetivos dos mesmos;
· Definição dos recursos temporais, espaciais, materiais, humanos e financeiros.
· Definição das formas de divulgação do projeto;
· Definição do modo de avaliação do projeto.
· Apresentação do projeto à direção da escola.
· Criação de um logótipo da atividade.
· Contato com possíveis colaboradores para recursos humanos e/ou financeiros.
· Definição do plano de atividades.
· Divulgação do projeto (juntos dos alunos e professores responsáveis de núcleos de estágio).
· Gestão e organização da atividade.
· Balanço e avaliação da atividade.
O núcleo de estágio prevê como as maiores dificuldades para a realização desta atividade é a construção de instrumentos para avaliar a atividade como a opinião dos alunos participantes e a organização das atividades.
[bookmark: _Toc409383211]Avaliação área 3
Os relatórios serão a principal ferramenta de avaliação para o professor estagiário. Todas as tarefas realizadas nesta área serão registadas e será feito um balanço em forma de relatório sobre a sua execução, onde indicaremos as dificuldades sentidas, as estratégias para as ultrapassarmos e enumeraremos os casos de sucesso dentro das atividades. 
[bookmark: _Toc409383212]Conclusões
O professor de Educação Física tem uma participação muito ativa na comunidade escolar, como tal, é natural que os professores estagiários tenham vantagens passar pelas experiências que um professor passa durante o seu ano letivo. Assim sendo, faz todo o sentido que nós tenhamos um papel significativo no Desporto Escolar e em todas as atividades que o Departamento de Educação Física organiza, e passar pela experiência de organizar e gerir algumas dessas atividades. 
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1.2 Volta - 1.2 Jornada

Jogo.
Data  Hora Local e
Equipa A v Equipa B
10012015 09:00 Escola Secundiris de Caneas, Odivelas 4 Escols Secundiria do Arco-irs Portele Loures vs Escola Secundiria Gago Coutinho, Averca do Ribatejo, Vi Franca de Xira
10012015 09:00 Escola Secundiris de Canesas, Odivelas 2 Escols Secundiria Gago Coutinha, Aberca do Ribatelo, Vi Franca de Xira v Escola Secundiria de Canecas, Odiveles
10-01-2015 09:00 Escola Secundiris de Canesas, Odiveks 3 Escols Secundiia de Ocvelss Escols Secundiria do Arco-iis, Prtela, Loures.
1.3 Volta - 2.2 Jornada
Jogo.
Data  Hora Local 0 =
Equipa A v Equipa &
10012015 09:00 Escola Secundiris de Caneas, Odivelas 4 Escols Secundiria de Canecas, Odveles vs Escol Secundiria de Odivelas
21022015 09:00 Escola Secundiris de Caneas, Odivekas 5 Escols Secundiria de Odveles vs Escola Secundiria Gago Coutinho, Alerca do Ribatejo, Vi Franca de Xira
21022015 09:00 Escola Secundiris de Caneas, Odivelas 6 Escols Secundira de Canecas, Odveles Escols Secundiria do Arco-iis, Prtela, Loures.
1.3 Volta - 3.2 Jomnada
Jogo.
Data  Hora Local 0 =
Equipa A v Equipa &
21022015 09:00 Escola Secundiris de Canesas, Odivelas 7 Escols Secundiria do Arco-irs, Portele, Loures vs Escola Secundiria Gago Coutinho, Averca do Ribatejo, Vi Franca de Xira
21022015 09:00 Escola Secundiris de Caneas, Odivekas 8 Escols Secundira de Canecas, Odveles vs Escol Secundiria de Odivelas
26022015 09:00 Escala Secundiris do Arco-ii, Poeel, Loures 8 Escala Secundiris Gago Coutinho, Aerca do Ribstej, Via Franca de Xra vs  Escola Secundiria de Canesas, Odiveles
1.3 Volta - 4.2 Jomada
Jogo.
Data  Hora Local e =
Equipa A v Equipa &
26-02-2015 1000 Escola Secundiria do Arco-iris, Potels Loures 10 Escola Secundiria de Odivelas vs Escola Secundiria do Arco-iis, Prtela, Loures.
26022015 11:00 Escola Secundiris do Arco-fis, Poeel, Loures 11 Escala Secundiria Gago Coutinho, Averca do Ribstej, Via Franca de Xra vs Escola Secundiria de Odivelas
28-02:2015  12:00 Escols Secundiria do Arco-is, Portela, Loures 12 Escola Secundiria do Arco-iris, Portels, Loures vs Escola Secundiria de Canegas, Odivelss
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Jogo
Data  Hora Local Ny
Equipa A vs Equipa B
17012015 09:00 Escala Secundiris de Odvelas 4 Escols Secundiria Braancamp Freire, Pontinh, Odvelas Vs Escols Secundiria de Canecas, Odivlas
17012015 09:00 Escala Secundiris de Odvelas 2 Escola Secundéria de Caneas, Odvelas Vs Escols Secundiria de Odvlas
17012015 09:00 Escala Secundiris de Odvelas 3 Escols Secundiria de Odvelss Vs Escola Secundéria Brasncamp Freire, Pantinha, Odvelas
1.2 Volta - 2.2 Jomnada
Jogo
Data  Hora Local Ny "
Equipa A vs Equipa &
07-02:2015 09:00  Excola Secundiria de Ocivelss 4 Escola Secundiriade Caneas, Odvelas Vs Escols Secundiria de Odivlas
07-02:2015 09:00 Excola Secundiria de Ocivelss 5 Escol Secundiria de Odivelas Vs Escola Secunddri Brasncamp Freire, Pantinha, Odivelas
07-02-2015 09:00  Excola Secundiria de Odivelas 6 Escola Secundéria Braancamp Freire, Pontinh, Odivelas Vs Escola Secundiria de Canecas, Odivlas
1.2 Volta - 3.2 Jomnada
Jogo
Data  Hora Local Ny "
Equipa A vs Equipa &
21-03-2015 09:00 Escols Secundiia de Canegas, Odvelss 7 Escola Secundiriade Caneas, Odvelas Vs Escols Secundiria de Odivlas
21-03-2015 09:00 Escols Secundiia de Canegas, Odvelss 8 Escola Secundéria Braancamp Freire, Pontinha, Odivelas Vs Escols Secundiria de Canecas, Odivlas

21-03-2015 09:00 Escols Secundiria de Canegas, Odivelas S Escols Secundinia de Odnelzs v= Excols Secundiria Brasncamp Fraire, ontinh, Odiveiss
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